
ESPORTES Gazeta Brazilian News · Semana de 19 a 25 de Dezembro de 201918

Equipe garantiu vitória sofrida contra o Al Hilal, de virada, por 3 x 1 em Doha

Flamengo está na final do Mundial após 38 anos

O 
sonho de ganhar no-
vamente o mundo 
nunca esteve tão pró-

ximo. Após 38 anos, o Fla-
mengo está na final do Mun-
dial de Clubes. Na terça (17), 
o clube brasileiro venceu o 
Al Hilal por 3 a 1, no Está-
dio Internacional Khalifa, 
em Doha, no Catar, e vai de-
cidir o título, sábado, contra 
o vencedor de Liverpool x 
Monterrey. Uma vitória so-
frida, de virada, construí-
da com gols de Arrascaeta, 
Bruno Henrique e Al-Bulayhi 
(contra). Salem Al-Dawsari 
marcou para os árabes.

No primeiro tempo a 
equipe carioca apresentou 
os mesmos problemas da fi-
nal da Libertadores, Um Fla-
mengo sem intensidade, em 
baixa rotação, com muitos 
erros e, acima de tudo, as-
sustado. Fora de sintonia, 
o Rubro-Negro esteve irre-
conhecível e foi presa fácil 
para o Al Hilal. Pablo Ma-
rí e Filipe Luís começaram 
muito mal. 

Os árabes, por sua vez, 
lembravam os bons momen-
tos do Flamengo, com toque 
de bola rápido e envolvente. 

Gomis desperdiçou grande 
chance em rebote de Diego 
Alves após chute de Salem. 
Na segunda chance, porém, 
Salem não perdoou. Giovin-
co abriu na direita para Al-
-Buryak, o lateral cruzou ras-

teiro, e o camisa 29 marcou.
Nervoso, o Flamengo 

tentou colocar a bola no 
chão e trocar passes. Sem 
o mesmo ímpeto, os ára-
bes apostavam nos contra-
-ataques e levavam perigo, 

especialmente com Gomis, 
atacante forte e técnico. Vul-
nerável defensivamente, o 
time brasileiro pouco assus-
tou. 

As melhores chances fo-
ram em um chute de fora 

Bruno Henrique foi o destaque da semifinal.

Divulgação

da área com Gerson e com 
Bruno Henrique. Na primei-
ra, ele foi desarmado por Al-
-Burayk após belo passe de 
Arrascaeta. O segundo, nos 
acréscimos, cabeceou fraqui-
nho nas mãos do goleiro.

O Flamengo não trocou 
nomes, mas voltou com uma 
nova postura para a etapa fi-
nal. Com três minutos, che-
gou duas vezes e empatou o 
jogo, com participação dire-
ta de seu trio de artilheiros. 
Em jogada iniciada por Ra-
finha na direita, Gabriel re-
cebeu na entrada da área e 
achou Bruno Henrique livre 
na área. O camisa 27 só ro-
lou para Arrascaeta livre es-
corar para o gol. 

Gabigol teve uma nova 
chance em seguida e parecia 
que o time brasileiro toma-
ria as rédeas do jogo. A par-
tida, no entanto, ficou ten-

sa, com poucas chances, e 
lances violentos. Giovinco, 
por exemplo, merecia ter si-
do expulso.

Aí vale citar a final em 
Lima, novamente, quando 
Diego entrou no lugar de 
Gerson e mudou o jogo con-
tra o River Plate? Pois é. 
Aconteceu novamente. O ca-
misa 10 levou o time para 
frente e iniciou a jogada do 
gol da virada, com belo pas-
se na direita para Rafinha. 
De primeira, o camisa 13 
cruzou para Bruno Henri-
que, que mandou de cabeça 
para o gol: 2 a 1. 

A virada levou os ára-
bes à lona, e o Rubro-Negro 
aproveitou para nocautear. 
Diego, novamente, achou 
Bruno Henrique livre na es-
querda, o atacante cruzou, 
e Al-Bulayhi mandou para o 
próprio gol. Logo após o gol, 
o peruano Carrillo perdeu a 
cabeça, acertou um pontapé 
em Arrascaeta e foi expulso. 
Com dois gols de vantagem 
e um jogador a mais, restou 
ao Flamengo administrar a 
partida até o fim.

Fonte:www.globoespor-
te.com
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